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RESUMO 
 
 

Monografia de Especialização 
Programa de Pós- Graduação em Especialização em Educação Ambiental 

Universidade Federal de Santa Maria 
 

REFLEXÃO AMBIENTAL DO MUNICÍPIO DE PAROBÉ SOB A 

VISÃO DE MORADORES E DE ALUNOS DA E. E. DE ENSINO MÉDIO 

ENGENHEIRO PAROBÉ  
AUTOR: LUCIANE KRUMMENAUER 

ORIENTADOR: PAULO EDELVAR CORREA PERES 
Data e Local da Defesa: Santa Maria, 10 de dezembro de 2011. 

 
 

Com o grande crescimento populacional das últimas décadas veio também o 

crescimento dos impactos ambientais causados por esta demanda. A educação 

ambiental tem papel de desenvolver uma consciência ecológica nos indivíduos, 

através da sensibilização ambiental relacionada com conhecimentos específicos. As 

questões relacionadas ao meio ambiente vão muito além de criar normas e leis para 

minimizar estes impactos, todos nós devemos nos sentir parte integrante como 

agentes dos processos que visam um desenvolvimento sustentável. O presente 

trabalho aborda como desenvolveu-se a pesquisa com alunos da Escola Estadual de 

Ensino Médio Engenheiro Parobé e moradores do município de Parobé. A finalidade 

foi verificar o que os moradores percebem sobre possíveis soluções para amenizar 

alguns problemas ambientais diagnosticados, assim como ampliar a compreensão 

dos alunos sobre aspectos ambientais do município. Constatou-se que para os 

moradores e para os alunos a melhor maneira de minimizar impactos ambientais é a 

conscientização ecológica de todos, visto que só alcançaremos resultados 

significativos quando conseguirmos intervir na forma de pensar, agir e perceber o 

mundo através da Educação ambiental.  

 

Palavras-Chave: Educação ambiental. Alunos. Consciência ecológica. 

Moradores. 
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With the grand population growth of the latest decades, it also appeared the 

growth of the environmental impacts caused by this demand. The environmental 

Science has the role of developing an ecological conscience in the individuals, 

through the environmental sensibility related to specific knowledge. The issues 

related to the environment are farther on than creating rules and laws to reduce 

these impacts, all of us should feel an integral part as agents of the processes that 

aim at the sustainable development. The present work deals with how the research 

was developed with the students of the Engenheiro Parobé High School and 

residents of the borough of Parobé. The aim was to check what the residents see 

about the possible solutions to reduce some environmental problems diagnosed, and 

to broaden the comprehension of the students about environmental aspects of the 

borough. It was established that for the residents and for the students the best way to 

reduce the environmental impacts is the ecological awareness of everybody, 

because we will just get significant results when we may intervene in the way of 

thinking, acting and perceiving the world through the Environmental education. 

 

Key-words: Environmental education. Students. Ecological conscience. 

Residents. 
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1. INTRODUÇÃO 

 
 
  

O ambiente que nos cerca está constantemente sendo interpretado e 

reinterpretado por nós. Ele é o local das inter-relações entre a sociedade e a 

natureza em que o sujeito deve diagnosticar os acontecimentos reais do ambiente 

ao qual está inserido, assim como compreender, problematizar e solucionar os 

impactos da ação humana sobre a natureza levando em conta as relações que cada 

grupo ou indivíduo estabelecem em seus convívios sociais, históricos e culturais. 

Segundo Moura (2006, p. 77) “a educação acontece como parte da ação 

humana de transformar a natureza em cultura, atribuindo-lhe sentidos, trazendo-a 

para o campo da compreensão e da experiência humana de estar no mundo e 

participar da vida”. 

Nós, educadores, temos um papel importante e estratégico na inserção do 

ambiente no universo escolar; devemos estar envolvidos na tarefa de despertar, 

envolver e ampliar as visões sobre as realidades históricas e culturais através de 

experiências e informações existentes no grupo, com o intuito de que este valorize o 

patrimônio ambiental, refletindo, participando, manifestando-se e interagindo com a 

comunidade sobre as questões ambientais. 

Tal como os outros seres vivos, com quem compartimos a mesma casa, o 
planeta Terra, fomos criados com as mesmas partículas íntimas e com as 
mesmas combinações de matérias e energias que movem a vida e os 
astros do universo. Algo do que há nas estrelas pulsa também em nós. Algo 
que, como o vento, sustenta o vôo dos pássaros em outra dimensão da 
existência impele o vôo de nossas idéias, isto é, dos nossos afetos tornados 
os nossos pensamentos. Não somos intrusos no mundo ou uma fração da 
natureza rebelde a ela. Somos a própria, múltipla e infinita experiência do 
mundo natural, realizada como uma forma especial de vida: a vida humana. 

(BRANDÃO, 2002, p. 17). 
 

A pesquisa foi realizada tendo como pressuposto que experiências 

diferenciadas vividas por indivíduos no decorrer de seus cotidianos e de seus 

processos de escolarização e as conseqüentes transformações resultantes dessas 

vivências estruturem as diversas concepções de ambiente e que através delas 

possamos obter colaboração desses sujeitos em propostas de Educação Ambiental, 

assim, como nós educadores, ampliaremos nossos conhecimentos e nossas 

práticas pedagógicas relacionadas com este tema. 
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1.1 Objetivo geral 

 

 

              Ampliar a compreensão dos alunos de uma turma de 1º ano da Escola 

Estadual de Ensino Médio Engenheiro Parobé sobre aspectos ambientais do 

município de Parobé. 

 

 

1.2 Objetivos específicos 

 

 

       1. Compreender as visões que os alunos demonstram ter sobre o ambiente no 

município de Parobé. 

       2. Verificar o que os moradores percebem sobre possíveis soluções para 

amenizar alguns problemas ambientais diagnosticados no município através de 

questionários elaborados e aplicados pelos alunos no ano de 2007. 

       3. Ampliar a percepção dos alunos sobre problemas ambientais que afetam o 

bem estar individual e coletivo, assim como compreender suas causas e propor 

soluções para estes. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

 

2.1 A importância do ambiente para a Educação Ambiental 

 

 

Entendemos que a educação é um processo de humanização, que ocorre 
na sociedade humana com a finalidade explícita de tomar os indivíduos 
participantes do processo civilizatório e responsáveis por levá-lo adiante. 
Enquanto prática social, é realizada por todas as instituições da sociedade. 
Enquanto processo sistemático e intencional, ocorre em algumas, dentre as 
quais se destaca a escola. A educação escolar, por sua vez, está assentada 

fundamentalmente no trabalho dos professores e dos alunos (PIMENTA e 
ANASTASIOU, 2002, p.143). 

 
 A educação ambiental é realizada a partir da concepção que se tem de meio 

ambiente. 

Segundo Reigota (2001, p. 14) “meio ambiente é o lugar determinado ou 

percebido, onde os elementos naturais e sociais estão em relações dinâmicas e em 

interação”. Essas relações implicam processos de criação cultural e tecnológica e 

processos históricos e sociais de transformação do meio natural e construído. 

Assim, por meio de diferentes práticas pedagógicas que aproximam os 

conteúdos escolares ao meio ambiente que cerca os alunos, relacionadas ao 

contexto histórico, cultural e social deles é que a escola poderá propor informações 

e conceitos científicos, buscando um crescente entendimento das relações entre os 

componentes dos ambientes, essenciais para a interpretação das questões 

ambientais. 

Então, proporcionar o convívio do aluno com o ambiente natural, despertar 

seu interesse, oferecer meios para que eles analisem, reflitam e participem das 

discussões e decisões sobre as questões ambientais, desenvolver seu raciocínio 

lógico, são atividades essenciais no processo educativo, pois permitem que o aluno 

se torne um agente disseminador do conhecimento gerado dentro da escola, onde 

os alunos são os principais vínculos dessas informações. 

O conhecimento gerado através da prática, da observação ou da reconstrução 

a partir da investigação científica é fundamental, uma vez que nossas 

representações regem as relações que estabelecemos com os outros e o mundo. 
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O ensino de ciências deve servir como meio para que “o aluno seja capaz de 

perceber-se integrante, dependente e agente transformador do ambiente, 

identificando seus elementos e as interações entre eles, contribuindo ativamente 

para a melhoria do meio ambiente, [Parâmetros Curriculares Nacionais: Ensino 

Fundamental]” (BRASIL, 1998). 

 Dessa maneira, para que a aprendizagem seja significativa, é primordial 

considerar o desenvolvimento cognitivo dos alunos, relacionado à suas experiências, 

sua idade, sua identidade cultural e social e os diferentes significados e valores que 

o ambiente pode ter para eles, pois o conhecimento científico é fundamental, mas 

não suficiente. 

Ao estimularmos a descoberta, a crítica, junto com os alunos estaremos 

colhendo subsídios significativos e necessários para a construção do exercício da 

cidadania crítica e atuante através da Educação Ambiental. 

Nesta prática educativa em que a visão de ambiente é de suma importância 

para o ensino de ciências, o professor constrói com o aluno uma concepção de 

compromisso com a sustentabilidade, o que pressupõe envolvimento com a 

recuperação e qualidade do ambiente.  

É papel da escola despertar a conscientização ecológica nos educandos, visto 

que só alcançaremos resultados significativos quando conseguirmos intervir na 

forma de pensar, agir e perceber o mundo. Torna-se necessário que ele se perceba 

como parte integrante deste mundo e esteja consciente de que a ação cometida traz 

conseqüências positivas ou negativas a curto ou longo prazo. 

“A realização de estudos do meio é motivadora para os alunos, pois desloca o 

ambiente de aprendizagem para fora da sala de aula. Um estudo do meio 

significativo pode ser realizado onde se situa a escola, [Parâmetros Curriculares 

Nacionais para o Ensino Médio]” (BRASIL, 1999). 

 No entanto, o que se percebe, de um modo geral, é que poucos professores 

se disponibilizam a se envolver num trabalho deste tipo, muitas vezes por 

comodismo ou por estarem ainda voltados para uma prática pedagógica 

tradicionalista que prioriza apenas os conteúdos conceituais, restritos ao trabalho em 

sala de aula. Esses professores não compreendem que a abordagem de temas 

transversais, através de um enfoque contextualizado e interdisciplinar, ao mesmo 

tempo que abre um leque amplo de conhecimentos para a disciplina, permite 
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integrá-los, uma vez que os situa no entrelaçamento entre as dimensões natural, 

social, política e econômica. 

 Devemos, pois, planejar de forma consistente intervenções educativas e, 

principalmente, executar esse planejamento de forma flexível, criando alternativas 

criativas que levem a escola a cumprir sua função que não é apenas transmitir 

informações, mas sim preparar os alunos para a vida.  

Pensar no amanhã é fazer profecia, mas o profeta não é um velho de 

barbas longas e brancas, de olhos abertos e vivos, de cajado na mão, 

pouco preocupado com suas vestes, discursando palavras alucinadas. Pelo 

contrário, o profeta é o que, fundado no que vive, no que vê, no que escuta, 

no que percebe [...] fala, quase adivinhando, na verdade, intuindo, do que 

pode ocorrer nesta ou naquela dimensão da experiência histórico-social 

(FREIRE, 2000, p.118). 

 

 

2.2 A Educação Ambiental Urbana 

 

A maioria das pessoas do mundo atual se concentra no ambiente urbano. “A 

área urbana é ocupada por 84% da população brasileira, [Censo Populacional 

2010]” (IBGE, 2011). 

No município de Parobé este dado ainda é maior, pois aproximadamente 94% 

da população se concentra no ambiente urbano. 

Os ambientes urbanos, conforme Odum (1985 apud DIAS, 2004, p.227), são 

parasitas do ambiente rural, pois se caracterizam por produzir pouco ou nenhum 

alimento, poluem o ar e reciclam pouca ou nenhuma água e materiais inorgânicos. 

Com o grande crescimento populacional das últimas décadas e o inchaço das 

áreas urbanas veio também o crescimento na exploração dos recursos não 

renováveis. Este inchaço das áreas urbanas fez com que as cidades tornassem-se 

inadequadas para o convívio saudável dos seres humanos uma vez que o 

crescimento desordenado e sem planejamento das cidades acarreta problemas 

ambientais como caos no trânsito, violência, poluição de todos os tipos, entre outros. 

Segundo Unesco/Unp (1983 apud DIAS, 2004, p.228) cada habitante, em 

média, consome diariamente 560 litros de água, 1,8 quilos de alimentos, 8,6 quilos 

de combustíveis fósseis e produz cerca de 450 litros de águas sujas, 1,8 quilos de 

lixo e 0,9 quilos de poluentes do ar.  



13 

 

Os maiores impactos ambientais sobre a natureza ocorrem nas áreas 

urbanas. Neste contexto, a educação ambiental deve ser realizada de forma que 

leve em conta o centro urbano onde vive o aluno assim como a realidade ambiental 

em ele está inserido, pois deve haver uma estreita relação entre os trabalhos 

realizados e o que o aluno vivencia no seu dia-a-dia.  

Segundo Jacobi (2005, p.384) o momento exige que a sociedade esteja mais 

motivada e mobilizada para assumir um caráter mais propositivo, assim como para 

poder questionar de forma concreta a falta de iniciativa dos governos para 

implementar políticas pautadas pelo binômio sustentabilidade e desenvolvimento, 

num contexto de crescentes dificuldades para promover-se a inclusão social. 

Dessa forma, práticas pedagógicas que explorem fatos do cotidiano dos 

alunos são de extrema importância para que estes, a partir de sua própria realidade 

ambiental, ampliem suas visões e possam interferir de forma crítica e responsável 

nesta realidade. 

O aluno precisa conhecer o significado de proteger, preservar, conservar, 

recuperar, degradar, termos bastante difundidos, mas escassamente 

compreendidos. É na exploração do ambiente urbano que esses termos podem 

alcançar sua total interpretação, quando a escola promove uma aprendizagem ativa, 

entendida como construção de novos sentidos e nexos para a vida. Trata-se de um 

processo que envolve transformações no sujeito que aprende e incide sobre sua 

identidade e posturas diante do mundo.  
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

 

 

  A metodologia utilizada no presente trabalho baseia-se na elaboração de um 

questionário organizado pelos alunos de uma turma de 1ª série do Ensino Médio da 

Escola Estadual de Ensino Médio Engenheiro Parobé. 

De acordo com os [Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino de 

Ciências (BRASIL, 1998)], “os alunos têm direito a estabelecer relações entre os 

conteúdos mínimos de conhecimentos e a Vida Cidadã, através da articulação entre 

vários dos seus aspectos como Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia”. 

 No ano de 2007 os alunos de uma turma de 5ª série da E. E. de Ensino Médio 

Engenheiro Parobé elaboraram um questionário (tabela 1) que abordava os 

principais aspectos do ambiente do município de Parobé. Este questionário foi 

respondido e aplicado pelos alunos em alguns moradores da comunidade do 

entorno da escola na época de setembro a outubro de 2007.  

 

Tabela 1 – Questionário sobre os principais aspectos do município de Parobé 

(continua) 

Nº da questão Questão 

1 Na entrada da cidade recentemente foi colocado um outdoor com 

a seguinte frase: Parobé capital da natureza limpa. Em relação à 

frase você: 

                  (   )concorda   (   )concorda plenamente    

                  (   )discorda    (   )discorda plenamente 

2 A praça central de Parobé é muito suja. Você: 

                  (   )concorda   (   )concorda plenamente    

                  (   )discorda    (   )discorda plenamente 

3 Durante o verão, os rios que banham Parobé, são uma ótima 

opção de lazer. Você: 

                  (   )concorda   (   )concorda plenamente    

                  (   )discorda    (   )discorda plenamente 
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        (continuação) 

Nº da questão Questão 

4 Muitas ruas de Parobé possuem esgoto a céu aberto. Você: 

                  (   )concorda   (   )concorda plenamente    

                  (   )discorda    (   )discorda plenamente 

5 A saúde em Parobé é considerada como exemplo no país. Você: 

                  (   )concorda   (   )concorda plenamente    

                  (   )discorda    (   )discorda plenamente 

6 O trânsito em Parobé é muito desorganizado. Você: 

                  (   )concorda   (   )concorda plenamente    

                  (   )discorda    (   )discorda plenamente 

7 O Policiamento de Parobé vem realizando um ótimo trabalho na 

cidade. Você: 

                  (   )concorda   (   )concorda plenamente    

                  (   )discorda    (   )discorda plenamente 

8 Parobé possui poucos locais para lazer. Você: 

                  (   )concorda   (   )concorda plenamente    

                  (   )discorda    (   )discorda plenamente 

9 O atendimento no hospital de Parobé é de péssima qualidade. 

Você: 

                  (   )concorda   (   )concorda plenamente    

                  (   )discorda    (   )discorda plenamente 

10 No geral, as ruas de Parobé são limpas. Você: 

                  (   )concorda   (   )concorda plenamente    

                  (   )discorda    (   )discorda plenamente 

11 O “Morro dos Gil” é a única grande área verde encontrada em 

Parobé. Você: 

                  (   )concorda   (   )concorda plenamente    

                  (   )discorda    (   )discorda plenamente 
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(conclusão) 

Nº da questão Questão 

12 O esgoto que provém das residências de Parobé escoa para o 

rio dos Sinos. Esta prática é natural e não causa problemas, 

pois a água que chega às casas é tratada. Você: 

                  (   )concorda   (   )concorda plenamente    

                  (   )discorda    (   )discorda plenamente 

 

           Passaram-se alguns anos e estes mesmos alunos agora no 1º ano do Ensino 

Médio no ano de 2011, a partir dos principais problemas ambientais diagnosticados 

através do questionário acima, elaboraram um novo questionário com intuito de 

verificar o que alguns moradores do entorno da escola percebem sobre possíveis 

soluções para amenizar estes problemas ambientais.  

            Cada aluno entrevistou um total de cinco moradores com idades entre 14 e 

70 anos com os seguintes graus de escolaridade: Ensino Fundamental incompleto, 

Ensino Fundamental completo, Ensino Médio incompleto, Ensino Médio completo, 

graduação incompleta e graduação completa. Os questionários foram respondidos 

através de anotações feitas pelos próprios entrevistados no mês de outubro de 

2011. 

Os alunos e moradores responderam ao questionário que segue abaixo: 

Conforme pesquisa realizada em 2007 os principais problemas ambientais 

diagnosticados foram poluição dos rios, esgoto a céu aberto, saúde precária, trânsito 

desorganizado, insatisfação com o trabalho dos policiais, falta de locais para lazer e 

a poluição das ruas. Para você quais seriam as melhores medidas a serem tomadas 

para solucionar estes problemas ambientais? 

 

 

3.1 Caracterização da turma 

 

 

          A pesquisa foi realizada com uma turma de 1ª série do Ensino Médio que é 

formada por 29 alunos (14 meninos e 15 meninas). Os alunos sentam em duplas 

compostas por afinidade e as aulas ocorrem no turno da manhã. São bem 

educados, atendem bem aos professores e trazem sempre os materiais solicitados. 
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Todos são assíduos e participam sempre das atividades propostas. A turma é calma 

e muito produtiva. 

       Economicamente a maioria dos alunos pertence à classe média e reside em 

bairros vizinhos à escola. 

 Devido ao fato de residirem próximo da escola a maioria dos alunos vêm 

diariamente a pé, porém alguns necessitam de ônibus para se deslocar até a escola. 

 

 

3.2 Funcionamento da escola 

 

 

 A Escola Estadual de Ensino Médio Engenheiro Parobé, está localizada na 

Rua João Corrêa, 391, Bairro Centro, Parobé e atende por volta de 900 alunos, 

contando com 35 professores e 9 funcionários, o que a torna a maior escola da rede 

estadual do município de Parobé.  

 A administração da escola está estruturada da seguinte maneira: 

- Direção 

- Vice-direção manhã 

- Vice-direção tarde 

- Vice-direção noite 

- Coordenadora pedagógica 

 A escola oferece educação infantil, ensino fundamental e médio, atendendo 

em três períodos, manhã, tarde e noite. Os alunos provêm de vários bairros da 

cidade e das proximidades da escola. 

 Possui boa estrutura e condições para o desenvolvimento do estudo de 

ciências, contendo um laboratório de ciências, sala multimídia, biblioteca e pátio 

arborizado. O laboratório é bem equipado, possuindo microscópios, vidraria, 

coleções biológicas e minerais. A biblioteca apresenta um considerável acervo de 

livros de ciências, contemplando todas as séries do ensino fundamental e médio. 

Os professores da escola, de maneira geral, utilizam os equipamentos e 

recursos disponibilizados. 
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3.3 Localização do município de Parobé e Economia 

 

 

Distante 80km de Porto Alegre (Figura 1), liga-se à capital do estado através 

da RS 020, via Taquara, ou pela RS 239 através da BR 116, pelo viaduto de acesso 

ao município de Estância Velha. Parobé está situada no Vale dos Sinos e possui 

uma área territorial de 104km², sendo que destes 65km² são de área urbana e 39km² 

de área rural.  Seus limites são: 

Norte: Igrejinha 

Sul: Taquara 

Leste: Taquara 

Oeste: Araricá e Nova Hartz 

 

Figura 1: Região Metropolitana de Porto Alegre, onde pode se observar Parobé. 

      

De acordo com o senso de 2010, a população é de 51.502 habitantes, sendo 

que 48.612 residem na zona urbana e 2869 na zona rural.  

 A economia de Parobé era, inicialmente, baseada na produção agrícola, as 

outras atividades, como ferreiro, comerciante, moinhos e atafonas dependiam da 

agricultura para sobreviver. Com o passar dos anos, começaram a surgir outras 

javascript:window.close()
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atividades no município, como a fábrica de massas e biscoitos Mossmann e, em 

1944, surgiu a primeira fábrica de calçados que desencadeou o processo de 

industrialização e fez com que surgissem as grandes empresas que trouxeram a 

riqueza e o progresso para Parobé. 

 Atualmente, a produção é predominantemente calçadista, atendendo ao 

mercado interno e exportação. As outras indústrias consistem em empresas ligadas 

a área calçadista, como empresas de borracha, matrizes, sintéticos e navalhas. 

Existem vários estabelecimentos comerciais, com os mais variados ramos de 

atividades. 

 Na agricultura predomina o plantio de mandioca e melancia, outras culturas 

de subsistência e a criação de bovinos para o abate e produção leiteira. 

 

 

3.4 História da ocupação 

 

 

 Em 1826, chegava da Alemanha mais uma leva de imigrantes que iriam se 

estabelecer na região do Vale dos Sinos. Entre eles José Matias Mossmann e Clara 

Diehl Mossmann, pais de João Mossmann que atravessou o Rio dos Sinos vindo de 

Santa Cristina do Pinhal para buscar trabalho na fazenda de Moisés Ferreira de 

Souza, onde conheceu sua esposa Rita, recebendo como dote parte da propriedade 

que viria ser o município de Parobé. Seu sonho era lotear as terras, vendê-las e 

transformá-las em um povoado.  

Isso foi possível graças à oportunidade que surgiu com a doação feita por ele 

de um terreno onde seriam construídos a estação férrea, um armazém e o pátio de 

manobra dos trens.  A estação foi construída num vazio populacional sem um nome 

específico que a identificasse. Como havia necessidade de um nome para a 

estação, alguém sugeriu o nome do secretário de obras públicas do estado do Rio 

Grande do Sul, engenheiro João Pereira Parobé, e imediatamente o nome Parobé 

foi aceito como nome para a estação, posteriormente sendo adotado também para a 

cidade. 

Parobé tem sua história ligada à estação da estrada de ferro, porque em torno 

dela foi surgindo o povoado que pertencia inicialmente a Taquara. Decorridas muitas 

décadas após a chegada dos primeiros moradores, lideranças de Parobé sentiram a 
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necessidade de ver sua terra emancipada. Foi então que surgiu o movimento 

emancipacionista que tomou expressão e caráter público após a formação de sua 

comissão que se reuniu no ano de 1981.  

A 28 de março de 1982, contemplados os trâmites processuais era realizada 

a consulta plebiscitária à população e esta, por ampla maioria (91%), manifestou-se 

a favor da emancipação.  Finalmente em 1º de maio de 1982, o então governador 

José Augusto Amaral de Souza assinou o decreto 7.646 criando o município de 

Parobé (MOSSMANN, 1999, p.34).  

  

 

3.5 Geomorfologia 

 

 

 O município de Parobé, especificamente, situa-se na parte inferior do planalto 

basáltico, numa região conhecida como Encosta Inferior do Nordeste. Apresenta 

muitos afloramentos areníticos, sendo muito comuns as “pedreiras” de onde se 

extrai a pedra grês. Esses afloramentos areníticos dão origem, também, a maior 

parte de nossos solos arenosos, carentes de matéria orgânica.  

 Destacam-se, no relevo do município, três formações básicas: 

 As planícies aluvionais ou fluviais.  

 As coxilhas areníticas - formação “botucatu” que predomina na paisagem. 

 Morros testemunhos entre 100 e 200 metros. 

 Os solos mais férteis encontram-se nas planícies aluvionais, pela deposição 

de sedimentos, especialmente húmus e, nas encostas dos morros, decorrentes da 

decomposição do basalto quando adquirem uma forma argilosa e avermelhada, 

conhecida como barro vermelho.  

 

 

3.6 Clima 

 

 

 O clima é predominantemente subtropical, tendo duas estações bem 

definidas, sendo o inverno com temperaturas baixas, com formação de geadas, e o 
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verão bastante quente, com temperaturas altas. Os ventos são mais constantes na 

primavera e no verão. 

 

 

3.7 Fauna e flora 

 

  

 As paisagens vegetais são um reflexo do tipo de clima, do relevo e do solo em 

que elas se situam. Portanto, diante da diversidade dos tipos climáticos, das formas 

de relevo e dos solos que a superfície terrestre apresenta, sua paisagem vegetal 

será também bastante variada. No município de Parobé, a paisagem está 

caracterizada ao norte e no extremo sul da área, pela unidade geomorfológica 

Patamares da Serra Geral, recoberta principalmente pela mata nativa e capoeiras. 

Junto ao Rio dos Sinos, na porção central do município, apresenta-se a mata ciliar, 

formando um cordão, circundado ainda pelos campos e pastagens cultivadas. 

 “Em Parobé existem 16,30% da área do município recoberta por mata nativa, sendo 

que os outros 85,70% se dividem em campos, capoeira, agricultura, banhados e 

reflorestamento, [Programa Técnico para Gerenciamento da Região Metropolitana 

de Porto Alegre]” (PROTEGER, 1994). A mata do município de Parobé pertence a 

Floresta Estacional Semidecidual. A vegetação do município que já foi muito variada, 

hoje, está reduzida a poucas espécies devido a acelerada ocupação urbana dos 

anos oitenta. Ocasionada pelo aumento da oferta de emprego no setor calçadista, 

nesta época foram criados vários loteamentos, muitos de forma irregular, que não 

pouparam nem a fauna e flora do local, nem mesmo as encostas dos morros. 

  O morro dos Gil, ao pé do qual está a Escola Engenheiro Parobé, foi um 

deles, e o que sobrou foi só o topo do morro, uma área que deveria ser de 

preservação. As espécies mais comuns desse morro são o angico (Parapiptadenia 

rígida), cabriúva (Myocarpus frondosus), timbaúva (Enterolobium contortisiliquum), 

caroba (Jacarandá micrantha), cedro (Cedrela fissilis), ipê roxo (Tabebuia 

avellanedae), ipê amarelo (Tabebuia chrysotricha), coqueiro (Syagrus 

romanzoffiana), canela do mato (Nectandra megapotamica), figueira (Ficus sp) e 

açoita-cavalo (Luehea divaricata ). Na vegetação de solo estão as avencas, 

gramíneas, arbustos e ervas de poucos milímetros. A parte baixa da mata é 

composta por arbustos altos e pequenas árvores, como a pariparoba (Pothomorphe 
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umbellata), laranjeira do mato (Actinostemon concolor), entre outras. Existe ainda a 

vegetação de cipós que, em parte, ficam deitados no chão e em parte sobem nas 

árvores, alguns como o cipó mil-homens (Aristolochia triangularis), salsaparilhas 

(Smilax aspera), espinhosas e representantes das bignoniáceas, como a unha de 

gato (Machadyena ungüis-catti) e, ainda, leguminosas, sapindáceas, epífitas, 

bromeliáceas, muitos líquens, musgos, etc. 

 A fauna está reduzida a pouca variedade, tais como tatus (Dasypus hybridus), 

morcegos (família Noctilionidae), ratos (família Cricetidae), gambás (Didelphis sp), 

preás (Cavia aperea), ouriço-caxeiro (Coendou villosus), várias aves, como tico-tico 

(Zonotrichia capensis), joão-de-barro (Furnaris rufus), pombas, quero-queros 

(Vanellus chilenses), sabiá-laranjeira (Turdus rufiventris), rabo-de-palha (Piaya 

cayana), bem-te-vis (Pitangus sulphuratus) e corujas (Athene cunicularia), 

artrópodes como abelhas selvagens, moscas, mosquitos, coleópteros, borboletas, 

formigas, aranhas, centopéias e alguns répteis e anfíbios.  (RAMBO – 1956).  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 Considerações sobre os resultados obtidos  

 

 

Os resultados obtidos traçam a realidade e as expectativas de uma parcela de 

moradores do entorno da escola e de alunos de uma turma de 1º ano da E. E. de 

Ensino Médio Engenheiro Parobé do município de Parobé quanto às possíveis 

soluções para minimizar alguns problemas ambientais.  

Para que a Educação Ambiental obtenha os resultados esperados, é 

necessário que os processos educativos estejam estreitamente relacionados com a 

realidade, pois as atividades devem ser estruturadas em torno de problemas 

concretos vivenciados pela comunidade. Cabe ao professor sensibilizar o aluno 

quanto à problemática ambiental, promover o desenvolvimento de conhecimento, de 

atitudes e de habilidades essenciais à preservação e melhoria da qualidade 

ambiental. 

Cada aluno além de responder, entrevistou 5 moradores com idades entre 14 

e 70 anos. Dos 132 entrevistados, 10,6% possuem ensino fundamental incompleto, 

21,96% ensino fundamental completo, 26,51% ensino médio incompleto, 20,45% 

possuem ensino médio completo, 9,84% ensino superior incompleto e 9,09% 

possuem superior completo. 

Os resultados foram os seguintes: 
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Figura 2: demonstrativo da opinião dos alunos e dos moradores sobre a 

Conscientização Ambiental ser a melhor medida para solucionar problemas 

ambientais no município de Parobé. 

A análise da figura nos mostra que mais da metade dos moradores e alunos, 

52%, acredita que para solucionar os problemas ambientais de Parobé é necessário 

que a população se responsabilize e se conscientize de que ações que degradam o 

meio ambiente podem comprometer as gerações futuras. Dos 132 alunos e 

moradores entrevistados 52% apontam como a maneira mais eficaz de reduzirmos 

os impactos ambientais é a conscientização ecológica da população. 

O morador de 26 anos do bairro Guarujá disse o seguinte: “Estes problemas 

ambientais não são só um caso para políticas públicas, mas para o próprio povo que 

precisa ser consciente antes de exigir. Se cada um souber seu papel de cuidar do 

meio ambiente, vai poder cobrar depois”. 

A problemática ambiental encontra-se cada vez mais presente no cotidiano da 

sociedade em geral, seja através da divulgação nos meios de comunicação, seja 

devido a nítidas alterações da paisagem e climáticas nos diversos ambientes. 

Podemos constatar que mais da metade dos moradores e alunos possuem 

consciência, conhecimento e compreensão da existência de problemas ambientais 

Conscientização 
Ambiental

52%

Outros opiniões
48%
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que afetam a natureza e que estes se devem a má utilização e conservação dos 

recursos naturais.  

A população de Parobé cresceu de um pouco mais de 4000 (quatro mil) 

habitantes no início dos anos 80 para 51502 hab. (IBGE, 2011). 

O processo de urbanização consiste no deslocamento de um grande 

contingente de pessoas que saem da área rural para os centros urbanos. As 

alterações no ambiente surgem nas cidades como conseqüência das relações do 

homem com a natureza, e tornam-se ainda mais graves em áreas mais densamente 

ocupadas. 

O acelerado crescimento urbano, a falta de planejamento na construção das 

cidades e suas atividades econômicas, articuladas com o espaço urbano acarretam 

alterações introduzidas no espaço construído. As mais comuns são: retirada da 

cobertura vegetal, construção de novas formas de relevo, aumento da edificação, 

acréscimo de escoamento superficial, rugosidade da superfície, lançamento 

concentrado e acúmulo de partículas e gases na atmosfera e produção de energia 

artificial, modificando elementos naturais, como o clima, o ar, a vegetação, o relevo e 

a água, além de outros problemas sócio-ambientais comuns às cidades brasileiras. 

 

 

Figura 3: demonstrativo da opinião dos alunos e dos moradores sobre o 

dinheiro público ser melhor administrado por parte dos governantes ser a medida 

mais correta para solucionar problemas ambientais no município de Parobé. 

Melhor 
administração do 
dinheiro público 

por parte dos 
governantes

27%

Outros opiniões
73%
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Boa parte de entrevistados, 26,51%, citam que o dinheiro público deveria ser 

melhor administrado pelos políticos e que estes também deveriam desempenhar 

melhor suas funções. 

  

Figura 4: demonstrativo da opinião dos alunos e dos moradores sobre 

políticos honestos e menos corrupção ser a melhor medida para solucionar 

problemas ambientais no município de Parobé. 

Cerca de 22% acreditam que para solucionar os problemas ambientais é 

fundamental que os políticos sejam mais honestos e que a corrupção diminua. 

Conforme os resultados observados nas Figuras 3 e 4, podemos concluir que 

uma grande parcela dos alunos e dos moradores estão insatisfeitos, de um modo 

geral, com as atitudes dos nossos governantes. Este descontentamento se deve ao 

atual desprestígio da classe política perante a sociedade, com muitos escândalos de 

corrupção envolvendo políticos que procuram interesses pessoais frente ao bem 

comum. Outro fator é que atualmente a mídia publica estes escândalos envolvendo 

corrupção política que antes provavelmente ocorriam e somente não eram 

denunciados. 
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Figura 5: demonstrativo da opinião dos alunos e dos moradores sobre mais 

investimento por parte dos governantes ser a melhor medida para solucionar 

problemas ambientais no município de Parobé. 

Em torno de 22% dos entrevistados acham que o governo deveria investir 

mais de um modo geral.  

 

  

Figura 6: demonstrativo da opinião dos alunos e dos moradores sobre mais 

investimento em Educação Ambiental ser a melhor medida para solucionar 

problemas ambientais no município de Parobé. 

Mais 
investimentos por 

parte dos 
governantes

22%

Outros opiniões
78%

Mais 
investimentos em 

Educação 
ambiental

17%

Outros opiniões
83%



28 

 

Investimentos específicos na educação ambiental da população através de 

palestras e projetos ministrados por profissionais habilitados, é o que 17% citam 

como solução. 

O morador de 22 anos que reside no bairro Emancipação, quanto às 

melhores medidas para solucionar a problemática ambiental, disse que a solução 

seria: “Investir mais em palestras sobre os riscos da poluição. Criar projetos 

ecológicos, sendo eles formados por escolas, empresas, secretarias municipais e 

comunidade”.  

Neste contexto, entendemos que projetos que estimulam a consciência 

ambiental são de extrema importância para que a população se sinta parte 

integrante do meio ambiente e busque valores que a conduzam a uma convivência 

harmoniosa com a natureza. 

 

 

Figura 7: demonstrativo da opinião dos alunos e dos moradores sobre mais 

fiscalização e punições mais severas serem a melhor medida para solucionar 

problemas ambientais no município de Parobé. 

Através dos resultados observados no gráfico da Figura 7, constatamos que 

12% dos alunos e moradores acreditam que maior fiscalização, aplicação de multas 
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severas
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Outros opiniões
88%
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e punições mais severas para quem degrada o meio ambiente seria a melhor 

medida para minimizar os problemas ambientais. 

Um morador de 20 anos do bairro Alexandria em resposta ao questionário 

aplicado disse o seguinte: “Deveria haver multas para quem põe lixo no chão. Assim 

a população de conscientizaria.” 

 Entendemos que a legislação ambiental assegura juridicamente que o meio 

ambiente seja protegido. Mas, as questões relacionadas ao meio ambiente vão 

muito além de criar normas e leis para minimizar os impactos ambientais, todos nós 

devemos nos sentir como agentes dos processos que visam um desenvolvimento 

sustentável, pois a sustentabilidade do planeta depende da consciência e da atitude 

ecológica de todos. 

 

 

Figura 8: demonstrativo da opinião dos alunos e dos moradores sobre mais 

investimento na saúde ser a melhor medida para solucionar problemas ambientais 

no município de Parobé. 

Também 12%, é o percentual de entrevistados que acredita que a solução 

seria mais investimentos na saúde. 

Mais 
investimentos na 

saúde
12%

Outros opiniões
88%



30 

 

 
Figura 9: demonstrativo da opinião dos alunos e dos moradores sobre mais 

investimento em segurança ser a melhor medida para solucionar problemas 

ambientais no município de Parobé. 

Um pequeno percentual, 5%, crêem que a melhor remuneração dos 

professores e policiais minimizaria a problemática ambiental. 

A partir dos resultados observados nos gráficos que abordam como solução 

investimentos do governo (Figura 5), investimentos específicos em educação 

ambiental (Figura 6), investimentos específicos na saúde (Figura 8) e investimentos 

específicos em segurança (Figura 9), concluímos que a população entende a 

necessidade de mais atenção dos governantes quanto às verbas destinadas às 

políticas públicas que beneficiam projetos que sensibilizam ecologicamente os 

indivíduos, assim como aos serviços básicos como saúde e segurança, entre outros. 

O educador deve estar atento para propor conteúdos e atividades que 

possibilitem ao aluno aprender pela ação. O processo ensino-aprendizagem se 

constitui dentro das interações que vão se dando nos diversos contextos sociais 

(DEMO, 1995, p. 63). 

Neste contexto, é essencial formular uma educação crítica e inovadora, 

voltada para a transformação social, tendo em vista que os recursos naturais se 

esgotam e que o principal responsável por isso é o próprio homem. Que nós 

professores devemos abordar sobre a importância da percepção das relações de 

interdependência dos sistemas de sustentação da vida, da preservação do meio 
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ambiente e da manutenção da qualidade de vida da população através de atividades 

adequadas que envolvam aspectos da problemática ambiental local.  

Os alunos tiveram a oportunidade de relacionar fatos que ocorrem no 

ambiente em que estão inseridos com o conteúdo visto em aula. É esta a prática 

adequada para que os alunos aprendam a interpretar e compreender o que está a 

sua volta e as relações estabelecidas ali. 

 A necessidade de abordarmos temas ambientais, tanto com alunos como com 

os moradores decorre do momento atual em que vivemos e das múltiplas 

possibilidades que temos de modificá-lo e de transformá-lo em um espaço no qual 

interagem comunidade, escola e natureza. Uma educação para cidadania implica 

em liberdade responsável e participação política. Assim nossa argumentação visa 

promover e reforçar as práticas educativas que se interligam nas diversas áreas do 

conhecimento, posto que a consciência ambiental ultrapassa esses limites e o 

conhecimento exige um esforço de todos e a elaboração de novas propostas 

pedagógicas que apontem um novo caminho no desenvolvimento do conhecimento, 

da capacidade de avaliar e na participação dos alunos. 

 
O tema educação ambiental vai muito além de uma simples disciplina. 
Envolve discussões de novos valores, de novos comportamentos, buscando 
preparar as pessoas a refletirem entre si mesmas e a participarem do 
processo de transformação social (BÖER, 1993, p.96). 
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CONCLUSÃO 
 

 

Para estar em sintonia com os desafios atuais da sociedade, é necessário 

que as questões que interferem na vida dos alunos e com as quais eles se 

confrontam no dia-a-dia sejam tratadas na escola. Por isso, há um grande desafio 

para a escola e a educação que é o de trabalhar com atitudes, com a formação de 

valores, habilidades e procedimentos. Comportamentos corretos, em relação ao 

meio ambiente, serão aprendidos envolvendo ações práticas e construindo novas 

perspectivas nas quais o aluno possa intervir e participar na transformação da 

realidade. Entende-se que existem dificuldades, falta de tempo, espaço, conteúdos a 

serem cumpridos, mas todos nós concordamos que aquilo que relacionamos à 

realidade é por nós facilmente assimilado e entendido. 

Na medida que a relação entre o meio ambiente e a escola assume um papel 

cada vez mais desafiador, chamamos a atenção da comunidade escolar sobre a 

importância dos ambientes, para que os alunos adquiram conhecimentos essenciais 

à compreensão e à resolução das transformações provocadas pela ação humana e 

desenvolvam medidas e atitudes necessárias para proteger e melhorar o meio 

ambiente. 

Portanto, todos nós devemos nos tornar sujeitos comprometidos com o 

ideário ambiental; devemos ser intérpretes e facilitadores de novas experiências e 

aprendizagens que nos levem a modificar nossas atitudes e nossos hábitos em 

relação à questão ambiental e é a educação que torna isso realidade. A educação 

ambiental inserida na comunidade escolar, não como parte restrita ao ensino de 

ciências, mas como um processo educativo, leva o individuo a pensar com clareza 

sobre suas atitudes e de seus semelhantes, em relação ao meio que os cerca, 

garantindo assim a utilidade dos recursos (água, solo, fauna e flora) de forma 

consciente sem degradar a natureza. 

A execução da pesquisa de campo proporcionou maior interação entre 

professor – aluno e aluno- aluno, uma vez que tudo foi desenvolvido em conjunto. 

Através da pesquisa de campo associada à teoria em sala de aula percebeu-

se que os alunos tiveram uma aprendizagem mais eficaz e adquiriram fundamentos 

para analisar a realidade vivida, de forma consciente e crítica, partindo da 

comunidade onde estão inseridos para escalas geográficas regionais e globais. 



33 

 

A partir dos questionários respondidos sobre questões ambientais os 

moradores tiveram a oportunidade de refletir e ampliar as percepções que envolvem 

a problemática ambiental do município de Parobé. 

Concluímos que a realização do trabalho contribuiu para o avanço do 

conhecimento do aluno e também para o crescimento pessoal de todos os 

envolvidos. Pois, o conhecimento do meio em que vive o aluno, a aptidão de 

identificar e solucionar problemas ambientais, associados ao compromisso com a 

transmissão de valores vivenciados na escola, fazem com que este desenvolva a 

capacidade de intervir e transformar a realidade, construindo novas possibilidades 

que inclua a justiça social, a ética e a cidadania. 
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